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-, Definindo desta maneira o arti-
.

--' .so publicado no nosso número de

TO,li>NARAO ESTE LOCAL 15deAbrilcorrentesobreacria-
.I.:"- .ção de uma «Universtdade dos.

'Descobrimentos» a edificar em.

NO MAJS VIBRANTE LUGAR HISTÓRICO UA NO£SA PROVÍNCIA ',��¥�e��i�to����i��J.d�S��::
������'�������'������'�������������������J� eRêg�puhlicouqnosso pre-.

,
, " '�lido colega cVoz do Sub uma

tes obras, que por intermédio da notícià:"onde defende com ínvul­
Direcção Geral dos Edifícios e gar brilho à\_ideia lançada pelo,
Monumentos Nacionais, ali se en- «Notícias do Algarve •.
con tram em curso. Respingando uma passagem da

notícia publicada, damos aos nos­

sos leitores a evidente prova da,
falta de criação dessa .Universi­
dade dos Descobrimentos»:

_ •. Tem o sr. Carvalho e Rêgo
toda a razão. A sua sugestão é do
mais alto interesse. Em Sagres fi­
caria muito bem tal instituto cien­
tifico, que viria a ter a maior pro­
jecção e relações com estabeleci­
mentos similiares, de estudos geo­
gráficos, históricos e náuticos, es­
palhados no' Mundo. E seria uma
das mais perduráveis homenagens
à memória do Infante D. Henrique.

CONFORME é do conheeímen-.
to geral, esteve no Algarve;
no passado dia 20 do corren­

te, o sr. Prof. Doutor José Caeiro
da Matta, que sefazta acompanhar
pelos srs. Eng. Manuel Moreira
de Sá e Melo, Director-Geral de

Por D. mABIA lU'NO'EL4.I'O'NES

PrimaVAP8

Resoloidal Abandono todas as

oprigaçoes, despeço-me da fa­
mília, homem aa marl Vou para
a beira da estrada ouolr cantar
os melros e oer passar os burri­
cos que oém das aldeias carre­

gados de fruta e de hortaliça.
Venham comigo. Pique-nique

corno nos oetños tempos do li­
ceu. 7 odas nós, muitas, em re­

dor da toalha branca cotecttoa, -s:

com a merendá. Não estamos
.:::

ainda fàrtos de nos desconhe­
cermos. de fazer otda à parte?
Não chegou ainda o tempo de

pôr em comum as tristezas e

alegrias? Para fundo de poço
ainda não chega? Não chega
ainda sermos derrotados um por
cada oes? Em cada dia que pas-
8a1 Em cada minuta que passa?

Voa deixar todas as' obriga­
ções e voa sentar-me à beira da
estradá, e dizer bom dia a todos
quantos passarem, incluindo os

burrtcos enfeitados de giestas.
Abandonemos hole todos os

deveres e vamos hole ver pas­
sar a alegria, enfeitada de

lIiestas.
Ve-la e ir com ela.
Até ver e/a própria.

Mal Interior

A mãe bateu.
It menina chorou.

(CONOLUI !IA ••
A ,l'AGIU)

Urbanização e João Paulo Naza­
ré de Oliveira, director dos servi,
cos da mesma direcção-geral. es­
critor Costa Brochado e Drs.
Diogo de Paiva Brandão e José
de Sousa Nunes Ferreira. a fim
de conferir a posse da Delegação .

do AISlarve para as Comemora- 'JHGIHTO B liE FI&UEIREDOções Henriquinas, delegação re-
•

centemente nomeada pela Com is- Por despacho emanado por S;:são Executiva das Comemorações Ex," o sr. Inspector de Incêndios
do V Centenário da Morte do da Zona Sul, foi promovido a
Infante D. Henrique.

'

ajudante do comando do corpo
Ao chegar ao AIS!arve. no pas- de Bombeiros Voluntàrios de Vi­

sado sábado, dia 19, o ilustre ell- la Real de Santo António. o nos­

tadista e sua comitiva, visitaram so estimado amigo sr, Jacinto An­
detalhamente 8 vasta região de drade de Figueiredo, a quem
Sagres, tendo' tomado conheci- apresentamós as nossas felicita­
mento geral de todas as importan- ções.'

dessa paisagem maraVilhO-¡ Agosto
num clima mediter­

sa. O sonho é a luz do ter- ráneo? As vestes do povo,
ritório algarvio. Amendoei- os .costumes ..• Até um ca­

minho de poe­
sia por en tre

ame ndo eira s

i ndiscretas, es­

cuta o passar
dum carrito pu­
xado por um

muar. Há festa
em Tavira. Fa­
Ia-se já na Fei­
ra desta e da-
quela terra. E No passado dia 15 do corrsnte
na aldeia mais mês, deslocou-se a Lisboao er.Ma­
longinqua da tlasBarrosoGornes Sanches, ílu­
brisa atlântica; tre presidente do noso município,
ca t h á' que acompanhado pelo presidentena- se, e vice-presidente dos Bombeirosprocissões e o Voluntários desta víla, srs, José
domingo veste- Rodrigues Marques e Jacinto An>
- s e m a i s ele- drade de Figueiredo, para pr oce­

gan te. derem às necessárias diligências
para a construção do novo Quar­

Pelos campos tel para os nossos Bombeiros, fac­
há perfume de to a que largamente o nosso.lornal

d d O se tem referido, junto do st. Eng.sau a e... s Sá e Melo, director geral dos Ser-verdes cam pa- viços de Urbanização.
Um Undo aspecto do sncívado algar\lio. Daábriods ratsos de Após terem exposto o motivo da

un an es e sua visita, o sr. Eng. Sá e Melo,
ras em flor, casas caiadas hortaliça que o Algarve ex- dignou-se mandar rever o respec­
de branco, e moiras gentis, porta para outras provín-

tívo projecto, para que a construo

I E ção do novo quartel seja aindamorenas as praias de (COKOt.til IU 4." PAGIIIi'A) iniciada no corrente ano.
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HA NO Algarve unia poe-
sia diferente. Há ali

uma lenda. Um sonho tam­

bém diferente. Talvez uma

gente também a sonhar. O

Algarve está de noivado.
Todo de branco, aqui e ali.
Desde o Caldeirão, para so­

tavento ou barlavento, o

Algarve vive a sua cor, es­

sa cor de poesia que o al­
garvio Teixeira Gomes des­
creveu,
Sentimo-nos quase esma­

gados ao mesmo tempo que
acarinhados pela grandeza

M A R I)'A­
RECEBE COM "BENVINDO"
o IMPORTANTE Jornal

«Hongkong S ta n dar»
publicou recentemente, em
formato de revista, um su-

IdñsiDos BSiT" lRRHOUeS I
plemento especial dedicado
a ,Macau do Presente", pro­
fusamente ilustrado, no

qual visa dar aos seus nu­

merosos leitores uma va­

liosa panorâmica da impor­
tância daquela nossa pro­
víncia ultramarina.
A abrir ó suplemento a

Iigura gentilíssima da Filha
mais nova do distinto co­

laborador de «Noncias do
-----

ALGUMAS DAS NOSSAS

UNIDADES DE· PEse 1

y ã o 1 e r instalação frigorifica
Co.lsta-uos que para atender,

às gra.,des distâncias a percorrer
pelas mlssas traineiras para a pes­
ca, priJlclpalmEmte da sardinha,
um armador da nossa vila está a

acoplar algumas das suas unida­
des de pesca, com instalações fri­
gorificas, pelo que nos regozija­
mos por essa inovação na nossa
frota pesqueira.

Algarve», sr, J- de Carva­
lho e Rego, para a q ual
cHongkong Standars tem
amáveis palavras de reíe­
rência, apresentando-a Co­
mo uma guia de grande va­
lor para o turista que vi­
sita Macau e como uma fi­
gura imprescindivel sem­

pre pronta a enaltecer, pa­
t r i o t icamente, a história
local.
Muito gostosamente ar­

quivamos nas nossas colu­
[Concluí Na V PagID�,

:r.;NQUEAlTO O:PO:R'1'VNO

OS G�EMIOS E OS SINDICATOS, NA SUA QUALIDADE
DE REPRESENTANTES DI PBOFISslo, DBIIAM
PROCURAR ESSA SOLUÇlO JUNTO DO GOVERNO

dlsS8=DOS O Industrial Sf. BD1Ônlo G.. Tolaao a prop�sUo ao traDalDo nocturno nas Padlrlas

-
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II
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J�d da S. ROdrlguas Worals
Retltou para S. João da Madel­

ta, onde passou a chefiar a Secre­
taria da Câmara, o n08SO presado
antigo st. José da Silva Rodrigues
Morais, que, durante atguns altos
chefiou a Câmara Municipal de Vi­
ta Real de Santo Antônto, com

muito telo e competência.

SE NÃO INCOMODO ..•

AGUARELA LISBOETA (

RECRUTAS!

FIR M E! N io M"EIE!

DESTA VILA
A praça velha, aquele que está

prestes a cumprir a sua obrigação
(ConCLUI lIA 4,' PAGlltA)'
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FOI ali) ao pé
da velha
estação

do Rossio, que
os tornei o "er.
t senti saúda­
des desses já
passados s eis
anos q.u a n do
fui chamado a

cumprir o sero'

\tiço militar. E
tudo isto, por­
que meus.olhos
habituados ao

espectáculo
que se repete

, anualmente e

minha alma, to­
cada levemen­
te por um fré­
mito estranho,
fizeram-me
lembrar esse

mesmo quadro
que nenhum
pintor usouo

pintar.
Parei e mis­

:::::==: t u r e l-me com
-.::: a q u el e grupo

erutas que res-
ponderam presente à chamada da
Pátria, e eles, rapazes despreocu-
pados e felizes, desembarcados à
pouco de carruagens tisnadas e

ronceiras, que os trouxeram (las
suas 'tetras distantes, aonde, por
certo, por lá ficou a esvoaçar um
beijo, uma lágrima, um aceno, um
adeus, erguéram a cabeça e res­

ponderam: .Aqui estamos I Podes
contar connoscob.
- Os c cabeças raspadas», com
suas malas e sacos, ainda empoei­
rados e de sorriso cem por cento
saudável e campestre, povoaram,

-' -

monientãneamente, 8S ruas da ca­

pital. E o pacato lisboeta, parou,
observou, sorriu, e retomou a sua

marcha. Os novos recrutas de
guia na mão, perguntando ao tran,
p o R - _

I EMflJlO VALONGO I
___ w _-

seunte onde ficaria a sua nova
emoradía», para lá se encaminha­
vam, a passos lentos, indecisos,
como que desejando retardar o
e!l.cerramento deñnítívo p_or quetinham de 'passar. ..�. '_._"

O t�I'r\UI'r\, «1\TIF X\B!iTroIDJ�
O PAI RECEBE O «FILHO»,

�'iIIH U' 'ij'UJilI Ulll.l E O MAIS QUE ADIANTE SE

DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS LERA •••

o ENSINO
NO 'ALGARVE

No ano lectivo de 1955-56 fuit­
cionaram no Algarve 622 estabele-'
cimentos de ensino oficial e par­
ticular, de todos os graus, com Il
frequência de 46,589 alunos, dos
quais 15,647 do ensino particular.
O número de professores nas es.
colas foi de 1.110 e o numero de
inscritos no ensino técnico ascen­
deu a 2.159 tendo ultrapassado o
Algarve nesta modalidade de ensí­
no Lisboa, Porto, Setubal e Coim­
bra. Todos os restantes distritos
têm uma frequência inferior.

O fRA13ALHO nocturno nas
. padarias é um problema que,

desde sempre, tem preocu­
pado seriamente os respectívos
profissionais. Não são apenas os
trabalhadores a discordar. Tam­
bém os industrials desaprovam em

dustríal de padaria, Sr. António
Comes Toledo, conceituado e es­
tudIoso profissional que aos as"
euntes da sua indústria dedIca
sempre um interesse particular.
mente atento. Prontamente ace.
deu ao nosso propósito, declaran­
do: co assunto é apaíxonante, pe.

(CONO!.Ul IU 4.' PAGINA'

E'STIVERAM na pouco tempo
no nosso Pais, em viagem
de recreio. umas dezenas

de ardinas norte-americanos,
viagem que foi um prémio à sua

dedtcação, cancediâopelos Jor­
nais cuja venda promooem.
Esses oendedores de lornais

são rapazes que procuram nes­

se mister os prooentos com que
subsidiam as despesas dos es­
tudos a que se dedicam.
Sabe-se que multas homens

ilustres da América começam
por profiss(jes humildes a sua

ascenção gloriosa.
A nossa mentalidade e educa­

ção não compreendem que um

II EXPOSIÇÃO
FILATÉLICA

homem POSSd ter lugar de rele­
vo na soctedade, mas lugar mar­
cado por qualidades positivas,
tendo p o r principia condições
tão modestas e a que deprecia­
tioamente chamam ... ordinárias.
Poucos vém que a árvore que
Se ergue altaneira, esbracejando
em triunfo, curvando-se de !Je­
leza pelas suas mirlades de llo­
res e sendo rainha da generosi­
dade pela abunddncia de frutos
que dera aos homens e a outros
animais, mergulha as raizes na
escuriddo procurando alimento
e força nos labirintos cerrados
que a apeltam. Tal estes rapa-

(eONO!.OI NA 3" P4GIU)

Informam-nos que a 1 I Eltposi­
ção Filatélica a realizar na nossa

-vila. será inaugurada no dia 10 de
Junho do corrente ano. no salão
de bilhar do antigo Café Centeno,
gentilmente cedido pelo seu pro­
prietário, apresentando desta vet,
grande quantidade de colecções
e di\lersos selos de grande valor,

absoluto esse teglme de trabalho.
Hã, pols, um descontentamento
geral. Uma modificação que per­
mite trabalhar-se de dia em Vez de
noite � como geralmente aconte­
ce com a maioria das profissões
= constitui o anseio predominan·
te da classe. -

A local que há pouco publicá­
mos abordando esse assunto es­

pevitou o estado latente dessa
ansiedade, sendo prova disso o
facto de se ter recebido na n08sa
Redacção diversas manifestações
de concordância com o que,então,
se escreveu.

Em face (\essaslnequfvocas pro·
vas de interesse, Noticias do AI­
garoe prometeu aultiliar a divul­
gação dessa inquietante e jusUs­
sima aspiração dos manipuladores
de pão. Começamos hoje a cum­

prir a nossa promessa.
Para o efeito, procurámos o in-

�""" \MI'

�

¡llllIaaPARÁ FUGIR Á VERDADE ,

I DIGO SAUDADES NAO TRR

I
QUANDO SINTO DR SAUDADES '

A POUCO K POBCO MORRER.

I D. R.
I
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PESS'OAI:S'
JOGOS FLORAIS Conta Got eURSE) rr=== =il
DA PRIMA VERA

.

- as DE APERFEIÇOAMENTO n Á6 f N I)ÂjIb� --==.J
no ec Clube Recreativo Lusitano II (CONCLUSÃO DA l." PAGINA) oras, Sei a vida de todos eles, PARA AGENTES OE ENSINO

Na lágrima do céu as suas demandas as suas di-
MOlllMENTO 'DA r,OTA

em Vila BeaI de Sanro Hnrónlo que lhe tombou ftculaades :.,
.

'.
. ARe�lizou-se. ontem sob a presi- ele !lila 'Real de Santo António

viu-se a si própria a mãe Tenebrosas, as vezes. Ha um dência do DIrector do Distrito De lr a 2i de Janeiro:
como se num espelho se mirasse. grupo enorme que de semana a Escolar de Faro, Virgilio Ferrei­

semana arriba e estes lados. São ra Fagulha, com a assistência doCom o auental limpa-lhe a face. testemunhas num caso de agres- Director da Escola do MagistérioAbraça-a .•Pronto.Tâ passou ...» sao, trazidas por nm rico laora- Primário de Faro, Dr. Hortensio[- diz ela - Vem. dor de Salir. Umas oeees a ses- de Almeida Lopes, e todas as au-

E a menina sorriu sao é adiada, outras o juiz es- toridades escolares e agentes de
floriu tá enfermo, ontras existe impe- ensino dos concelhos de Alportel,
menina-e-mãe de quanta se fe_�iu. dimento disto ou daquilo, e o Faro e Olhão, o Curso de Aper-

�
iaorador lá anda gastando a fa- feiçoamento, para os mesmos

No tribunal zenda atrelado à malta que co- agentes de ensino, onde foram
me e bebe à conta dele, na Ten- versados' os segutntes assuntos:
dinha, Não oat já ficando mui- Formação moral e Catecismo; En­
to sattsteito com a história, ago- sino Inicial da Leitura e da Escrl­
ra não pode recuar. De qual- ta, Ensino de Aritmética à 1.. Clas­
quer forma precisa de provar se, Ensino de Ortografia e Assis­
que o agredido foi ele, pois en- lência Escolar, cujas conferências
tão, eis ali as testemunhas. foram realizadas, respectívamente,
As testemunhas, na Tendinña pelo Rev. Padre António Garrão,

'a beber e a comer, à tripa-forra. D. Joselda Fausta Fernandes, pro­
No cabelo ruioo, do lavrador fessora de didáctica da Escola do
surgem as primeiras brancas. Magistério Prímárto.João Manjua

Leal. D. Ataílda Cabrita Grade e
D. Eliane de Sousa Mendes .

Encerrou a sesssão o Director
As duas ondas mais frequentes Escolar, que se congratulou pelos
metem assuntos de rapaz e ra- trabalhos apresentados que entu­
rigas. Eles recusam-se a pagar

I
srasmararn toda 8 assistência e

o que decem, a bem da famüta pelos quais houve troca de im­
______� da moça, se houver posses, me- pressões, agradeceu aos confe­

tem-nos no Tribunal. já as co- rencistas o seu aceitamento pelo
nheço, Quando as oeio multo convite e aos agentes de ensino
reconlzecidas,modestameate ali- por mais uma vez terem cumprido

A CASA HIPO'LITO. Lda. -oladas e de galinhas afogadas o determinado pela E1<.nla Direc­
no pescoço, logo oer quem sâo cão-Geral do Ensino Primário.
as, ofendidas (como por aqui _

VAi Comemorar a 10,D Agivmária da ��n'%:: :Uesdz�o:aa àAp��� ; ��:
quere de pessoa amiga que pas- O GRUPO N.O 60

leU Grupo �esportivo D &me&tifO sa: à Fulano, quem é a ofendi-
da P) DOS ESCOTEIROS DE PORTUGPL
Um dos casos últimamen­

te mais falados foi o daque­
le jonota que, acabada a obra
se raspou para Lisboa. O pobre!
Como se Lisboa [osse o amaeo­

nasFA policia, em menos de
um fosfato, deu conta dele .

Resolveu tudo sem tribunal, o
pai de teres e baoeres, arrepe­
lou-se ao prlnctplo: agora está
conformado e fai5 pt 1 heria à
porta da bodega.
Ao menos oamos a ver se sai

obra asseada!
Fecho a janela. Por detrás

dos vidros, numa resga de cor­

tina, fico a rir dos seus modos
de bom-serás, de bigodaça a ro.
detar-tñe a boca.

PartIdas e Chegadas

Esteve em Faro, acompanhado
de sua Esposa, tendo já regressa­
do à capital, o nosso ilustre com­

provlnciano e prezado assinante
sr, dr. Humberto José Pacheco.

Reatando uma tradição, o «Clu­
be Recreative Lusitano» vai levar
a efeito os «Jogos Florais da Pri­
mavera», a que poderão concor­
rer todos o� poetas portugueses.
As modalJdades admitidas são

as seguintes:
Poesia obrigada a mote
Soneto
Poesia Lírica
Poesia alusioa ao Algarve
Quadra

TRAINEIRAS

Triunfante e ,

Vulcão.
Refrega.
Amazona
Brisa
Leste
Norte •

Agadão.
Liberta.
Janita .

Tufão •

Audaz. . . .

Sr.' da Encarnação
Alvarito. '

Salvadora.
Flor do Sul.
Novo S. José
Clarinha
Taluis. .

Costa Azul.
Tozé , . • •

Deus te Guarde
Cata Vento. .

Novo Machado.
Conceiçauíta .

Restauração .

Estrela do Sul.
Sr." da Saúde .

Luís Fernando.
Noroeste. •

Total. •

59.510$00
55.660$00
52.405$00
451980$00
38 640$00
38.595$00
3i 520$00
29 110$00
28.115$00
24 090$00
.23.840$00
11 528$00
15 885$00
15 200$00
14.290.$00
11 000$00
10,805$00
10 467$00
10 085$00
1 100$00
5'.510$00
4 940$00
3 880$00
3 860$00
3 610$00
3 610$00
2 900$00
2 865$00
2 420$00
170$00

•

De regresso a uma' visita ao

norte do país, encontra-se na sua

residência nesta vila o nosso pre­
zado assinante sr, António José
Frade.

•

Onde moro é perto do tribu­
nat. Primeiro andar baixinho
onde escuto o mais leve rumor

da oida. Eu é que não tenho gei­
to para romances. Se não haoia
de fazer um em que a primeira
personagem fosse esta janela
baixinha onde a vida chega sem

ser necessário pôr-se em bicos
dos pés.
Perto é o tribunal, os campo­

neses é um corropio todo o sari­
ta dia para dtetmtrem as dispu­
tas. Falam alto, discutem aqui
mesmo, à porta da tendtnha.
Sem pudor de gestos ou pala-

Regressou de Lisboa, acompa­
nhado de sua esposa e filha o sr,

Narciso André Pessanha, resi­
dente em Castro Marim.

Para cada primeiro classificado
nas diversas modalidades haverá
um prémio e «menções honrosas»
para os três classificados seguin­
tes: Só na quadra é que as «men­

ções honrosas» serão para seis
classificados: '

O prazo de entrega dos origi­
nais é até ao dia 11 de Maio de
1958, devendo as produções ser
subscritas com um pseudónimo.
Em evelope aparte, deverá ser
metido o nome correspondente
ao pseudónimo que terá de ser
lacrado e ter exteriormente, o

pseudónimo correspondente a o

nome do concorrente.
Todos as produções deverão

ser remetidas para a Secção «Cul­
rural. do CLUBE RECREATIVO
LUSITANO, Vila Real de Santo
António.

•

Partiu para Tunísia a sr.s D.
Rosária Fernandes, mãe do nosso

prezado assinante sr, José Rosa,
residente em Vila Real de Santo
António., Fugiu para'lJIsboa•

Fõl promovido a Guarda-Livros
do Banco Nacional Ultramarino,
em Vila Real de Santo Antonio, o
nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. Artur Aleixo Horta.

•

EM TORREs VEBRASTivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o nos­
so prezado assinante sr. Manuel
Baltazar, residente em Lisboa, que
se encontra em Almada de Ouro,
e_m gozo de férias.

• 576.410$00

•
O Juri, será constituido por per­

sonalidades destacadas nos meios
culturais, de 'Faro. Os prémios
serão distribuidos uma semana

após a classificação.
A quadra a ser glosada é de A.

Vicente Campinas:
Quero-te assim mesmo feta
porque és feia bem fadada.
- A luz de qualquer candeia
traz a noite iluminada-

..
Moylm.nto III. I'Iniol 110 .orto
II. !lII. 1.••1 fII. s..to Aat6alo
De 19 a 26 de Abril.

A' seu pedido, foi transferido
para Évora, o sr. Álvaro Luís
Aguiar, Guarda Livros do Banco
Nacional Ultramarine, nesta víla.

A importante Fábrica Metalúr­
gica da conceituada Casa Hipó­
lito, Lda. em Torres Vedras, vai
comemorar o iO.o aniversário do
seu «Grupo Desportivo ,e Recrea­
tivo», tendo para tal fim, a feliz
iniciativa de organizar um orfeão
e um elenco teatral, constituidos
por elementos seleccionados na

classe operária desta importante
firma, e cuja iniciativa, a juntar a

muitas outras, muito irá presti­
giar a aprazível vila de Torres
Vedras.
A fim de organizar e dirigir o

orfeão foi convidado o distinto
professor de música e canto coral,
sr. António de Amorim Pereira,
cuja apresentação em primeira
audição, está marcada para o dia
1 de Maio, data em que se reali­
zará a festa do X aniversário do
referido Grupo.
Daqui endereçamos as nossas

melhores saudações para ou or­

ganizadores desta agradável ini­
ciativa de carácter cultural e ar­

tístico, formulando os mais' sin­
ceros votos pelas prosperidades
de todos quantos trabalham nesta
bela obra espiritual.

.

Entrados:

ANNALIZA, Italiano, de 499 ton.,
. de Olhão com carga em transito.
MARIA CHRISTrNA, de 549 ton"

e MIRA TERRA, de 562 ton.,
Portugueses, ambos de Lisboa,
vaZIOS.

OSCAR, de 713 ton., de Lisboa, com
carga em transito.

.

SONECK, Alemão 1.299 ton., de
Setubal, com carga em 'transito.

FESTEJOU O BIB DE S. JORGE..

Com sua esposa, esteve em Lis­
boa, o nosso prezado amigo e as­
sinante sr. Dr. José Diogo.

Os escuteiros do Grupo, desta'
Vila, da Associação dos Escutei­
ros de Portugal, comemoraram em
25 do corrente o Dia de S. Jorge,
patrono do Escutismo mundial.
AS 21,50 horas houve concentra­

ção geral na Séde. tendo o Chefe
.

do Grupo feito uma palestra em

que descreveu a vida de S. Jorge
e o exemplo que representa para
a [uventude.
A seguir efectuou-se a entrega

dos prémios do «Concurso Anual
de S, Jorge» aos escuteiros que

. por acções meritórias rna's se dis­
tinguirarn durante o ano. O primei­
ro prémio coube ao escuteiro An­
tónio Alfredo Guerreiro, que rece­
beu um exemplar do livro <Escutis­
mo para Rapazes», de Baden Po­
well, o segundo ao sUD, guia José
António Gomes Baptista Nené,
que recebeu um apito com bússo­
la e o terceiro ao escuteiro Gil­
berto de Sousa Neto, que recebeu
um distintivo da A. E. P.
Teve lugar deppis o Compro­

misso de H o n r a do aspirante
António Joaquim da Encarnação
Viegas, que ingressou na Patrulha
«Lobo», findando a reunião com

um concurso-relâmpago inter-pa"
trulhas que foi ganho pela »Pcu­
pa»,

..

Encontra-se a prestar serviço
na Agência ro Banco Nacional
Ultramarino, na Régua, o nosso

cornprovincíano sr, José Germa­
no Pedro Lopes. A MINHA POESIA

-.. Saídos:
Com curta demora, esteve nes­

ta víla, o nosso prezado assinan­
te sr, João Borges Salas, que se
encontra temporàriamente na Fi­
gueira da Foz.

, Mari, Antonieta Júdice Barbosa MARIA CHRISTINA, para Lisboa,
com minério.

ANNALIZA, para Génova, com con­
servas •

OSCAR, para Ponta Delgada, com
sal. _

MARIA CHRISTINA, e MIRA TER­
RA, ambos para Lisboa com mi­
nério.

R Poesia... ,

Ri, •. _ é um ar belo
talvez triste, magoado
este sempre, a fazer versos

e sempre perturbado.
AmigosTRIBUNAL JUDICIAL
De vez em quando Encontra­

mos um amigo - e então o dia
ficajustificado. Os braços aper­
tam o mundo e o sorriso imita
o sol. Um amigo que se encon­
tre representa o erendes-oous»
do passado com o futuro. E nis­
so está a maravilha.
Pols encontrei hoje um ami­

go. Chama-se Egmont e foi es­
crito por Goethe em 1782. Aqui
e além frases su bi i n lz a das:
c Quem pensa demasiado em si
proprto já morreu», «Não se de­
ve tergioersar quando é a pró­
pria extsténcta que se joga.,
Poetas. romane/stas-amigos.

Amigas que viveram e cantaram
pensando em nós. Em mim .••

B o dia veste novas galas.
ma ..l. Manu.la 1fünea

iilliJlliilllllillllillllllllliliillllllllilllllllillllllllilliill1l

�ORTO

Comarca de VII� Real de Santo AntónIo

Anúncio
Por este Juízo e Secção

de Processos pendem' uns
autos de Acção Especial
para Divisão de Coisa Co­
mum em que são autores:

Caetano Domingos e mu­

lher Isabel Pereira, ele jor­
naleiro e ela doméstica, re-

.

bidentes em San ta Rita,
freguesia de Cacela, e Réus!

Dom. in�os Perelrarsolteírc,
maior, [ornaleiro; Fernando
da Conceição Pereira e Ma- alpaMilão em todo o PaIs.

ria da Conceição Pereira,�
menores de 15 e 14 anos de
idade, estes representados
par sua mile Maria Teresa,
viúva, doméstica,residentes
em Fonte Chicó, freguesia
do Azinhal, desta Comarca,
e nos quais correm éditos
de VINTE DIAS citando
08 credores desconhecidos
dos referidos autores e do
réu Domingos Pereira, pa­
ra no prazo de DEZ DIAS
findo o doa éditos, que se

-contará da data da segun­
da e última pu blicação des­
te anúncio, deduzirem, que­
rendo, os seus direitos; nos
termos dos art."e 864.° e se­

guintes do Cód. de Proces­
so Civil.
Vila Real de Santo An·

tónio, 24.de Março de 1968.
o Chefe da 'Secção

Rufino Au/usio LanflJ
Verifiqueil

O luís de Diteito
(a Victor Manuel Ltite Mafreiro8 Boa

Mas é um sonho
uma carreia, talvez um mal,
este fazer versos

em peito apunhalado •••

•

FARMACIA DE SERVItO
Está de serviço permanente, de

26 de Abril a 2 de Maio, a Farma­
cia.SILVA, Rua Dr. Miguel'Bómbar_
da, - Telefone, 64.

.

e uma viragem,
é vida,
numa reta diferente
talvez uma imagem
mais cadente, mais vivida •••

.'

oo-------�I CINS- FOZ I
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Hoje, em Cínemascope O REt E
EU, tom Deborah Kerr e Yul B\)'u.
nee.

Um magnifico mille, num esplea»
doroso tecnicolor.

'

III

'terça-feíta, um filme qUé é uma

noite de arte e de beleza, apreselJ­
tação do BALLET DE MOSCOVO,
com a participação da famosa baie
larina Galina U tanova.

•

Quinta-feira, O ULTIMO COU�
PLET, com. Sarita Montiel. Um filo
me recentemente estreado em Lis­
boa e ,que te-,e grande repen:ussão
na· critica.

AaalDai I propagai IIN�t1C¡IS da ¿lgam"
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FRRNCISCO COTR
FEVEBEIRU NO BlGIRYE

A tiragem e a expanalo de

.Notral" dt! Algllrveu Jllstlfl­
oam a preferanola do. sella

a"lInlllatites II dfereoem .egll­
ra IIsr.lltl. duma Otii· a "rOllol-
to.a publlllidallle.

.

o artigo que com este título,
publicamos na 1.8 página, de auto­
ria do nOS80 distinto colaborador
sr, Francisco Cota, foi transcrito
da elicelente revista c VIAGEM i}.

AflurlOle nelte JeWlal de'IIP.lld.

RA I N HA
SANTA

A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO·
PORCIONA UMA
BARBA BEM FEITA,
DE CORTE SUAVE
E ACRADAVEl E
LHE OFERECt NO­
TAS DE 500S00
100$0050$00 E
20S0-O I'SE EN·
CONTRAR A
SENHA SAHARA
TROQUE·A PelO
PRtMIO co�m­
pONDtNn

ATÉ

OS ANJOS
BEBEM! ...

Senhor lavrador:
Um fungloida que lhe convém

----

VSfeULE)S
DO ALGARVE •

DITffANE z·78�
�

Segundo a estatística de viação,
e1<istiam em 1956 no Algarve
12.669 veículos de tracção animal,
25.966 bicicletas, 1.08(3 cavalos e

2,544 burros.

S ;ilU1In,1l
Levam·nos a palma nos 8slnlnos

� os distritos de Caste.lo Branco,
Guarda Portalegre, VilaReal, Bra-

A gen te Dis tri tal: stanca e, por uma unha negra, ape·
has 19 burros, Viseu.

José Dias Co�ta. Júnior No mesmo ano tlnhamos na nos·
,

sa província 464 motocicletas,
l' E L E l' o�. 3 o 7 2.751 automóveis, 488 camiões e

RbOlm 8SCençao. 33 ...... FARO camionetas e 161 tratores. �

¡a�¡I¡UBS PINBa
, C,6 Para o tratamento das doenças criptogamlcas da

amendoeira, bat.ateira e t.omateiroVila N.oya da Gaia

o I T H a N B z -18
It um fungioida à base de zinco

NAo É F:ITOTÓXICO
NAO PROVOCA QUEIMADURAS

o « liotfGI.. do Als.rYe»
.,.n... ·". em Olhio.... 'l'lPa­
rfa e.,sla. flua 110 eom4ralo.

VENDE-SE EM FARO
Oficina de serralharia

completa com ferramentas
TRA.T.A.:

FRANCISCO JOSE ·DOS SANTOS
Rua Ventura Coelho= FARO

VÂI 4. LISI3c)� '1
VISITE A GRANDE EXPOSIQAO DE
MOBILIARIO EM TODOS OS ESTILOS

NOS VASTOS SALÓES DE

MévEIS JANEL

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade Permutadora
S_ A_ R. L�

Bv. da Liberdade, 190 LISBOA

�88nt8 em VI18A REAro f»E SANrO ANTÓNIO:

ALFREDO DE CAMPOS FAISCANA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A

¡;.!Aq¡. ,.
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3NO'TÍCIAS DO ALGARVE

MARIA
RICIII aaM ííIIN'IND4JJ

CONCLUSÃODAL'PAGINA)

Ido
ar. «Se possível na

-

nas, as palavras com que o BOAC,. acrescentou ela.
nosso colega de Hong Kong Esta beleza morena, por­
apresenta Maria do Carmo tuguesa, é a 3.a filha de
de Carvalho e Rêgo e te- uma família conhecida de
mos pena que as gravuras Macau. ,

que ilustram a referência Já trabalhou como secre­

não possam dar boa repro- tária na Repartição de Fi­

dução para as arquivarmos nanças de Macau, com (l

aqui, juntamente com as i�mão, antes de entrar a

suas curiosas legendas. firma H. Nolasco & C." a

firma com o único serviço
fiiRIR REGEBE COlD «BE�VIMDOl) de guias de Macau. Uma
E' alta, morena; agradá- irmã trabalha na Fundação

vel à vista, e tem pelo me- Rockefeller em Lisboà.
nos 21 anos. Nome - Ma- Maria aprecia a vida ao

ria do Carmo Carvalho e ar livre. No verão nada o

Rêgo. «Mas pode chamar- mais que pode. «Bastante

-se Maria-e- todos o fazem» 'menos do que gostaria­
disse ela. lamenta-se ela - porq ue é

Maria é um dos poucos, a estação de mais trabalho».

guias que oferece o turis- Uma parte do tempo li­

mo de Macau, simples e vre passa-o em yachting;
elegante no seu uniforme e dança _ bem. «Disso tam­

azul bem talhado, Maria bérn gosto muito».
conduz os visitantes nas A ela nunca faltam con­

voltas às atracções que oíe- vintes. «Mas eu ainda não

rece esta velha eidade. levo os rapazes a sério.» E

E ela é muito popular. quanto a apanhar um mari­

Sobretudo os visitantes do, não gosta? «Claro que
americanos ficam encanta- .gostava, e hei de faze-lo .. _

dos com os seus ridentes a seu tempo, quando apare­
olhos negros, o seú encan- cer o senhor conveniente»,

to latino esfusiante. E como será o «Senhor con-
Maria tem grande procu- veniente».

.

ra entre os turistas •.• «E' «Bem, o senhor conveni­

trabalho duro - diz ela-I ente é .•. o senhor couve­

A's vezes tenho que traba- nie��e'&, dis�e ela sem es-

lhar 7 horas seguidas». pecificar muito. -

E para o emprego tem No entanto Maria do Car-

que estar sempre em dia mo de Carvalho e Rêgo es­

cam a história. tá bem acupada com os

«As pessoas não se con- seus turistas, livros de his­

tentam com ver. Também tória e o sonho de voar um

querem saber .•• E algumas dia por todo o munde,
das perguntas que eles fa- Juntamos os nossos va-
zem, •. Santo Deus!» tos aos de «Hongkcng Stan.
Por isso a Maria tem que dar». Que Maria - como

rever constantemente a his- também Iarníliarmente lhe
tória de Macau e refrescar queremos chamar - consi­
a memória de datas, inci- ga realizar todos os seus
dentes e personalidades fa- sonhos.
mosas capazes de interes-
sarem -os turistas;
Mas ela gosta do empre­

go. «Dá-me ocasião de me

encontrar com gente de to­

do o munde, Mantendo-os
satisfeitos durante a visita
não é dificuldade para a

Maria. Ela fala português,
espanhol, frances, inglês.
cantonense e fum pouco
de Italiano»,
O seu amor secreto são

OS aeroplanos. eAdo rava
voar e- viajar por, todo o

mundos, diz ela. Está a tra­

balhar com todo o atento

para se qualificar para um

emprego como hospedeira

As mais lindas Rosas'
de Portugal

As mais famosas ár­
vores de fruto

Árvores ñores­
tais-Construo
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­

so catálogo
que é envlado
grátis
Moreira da

SUva 81 F.O' Ld.

Rua D. Manuel II, 55 -PORTO

FATIGApOS
PEPRIMIPOS
OJaESOS

o INSTITUTO

DE RECUPERÇÃO
PSICO-FÍSICA

-

Rua D. Filipa de Vilhena - 6 ..1.0 Dt.

em LISBOA TEL. 44232

ESPERA-OS PARA

LHES DAR ÚTIL

COLABÇ>RAÇÃO

ENVIEM CARTA COM O MAIOR

NÚMERO POSSIVEL DE DETALHES

CONTANDO OS VOSSOS CASOS, QUE
SERÃO IMEDIATAMENTE ESTUD-ADOS

FUTEBOL

Campeonato Nacional da Il I Divisão

H FalTa DE
-

08IEHT8�HO IECHIGS DOS ÓBBIIROS
eOBIINUe 8 p 8 E J U n I c H 8 OS GlUBES OH PROVÍNClH

SAMBRASENSE. 2 - LUSITANO, 1

S. M.

Estivemos bastante tempo 'lfas- de classífícacão. Cientes das gran·
tados das coisas do futebol, des- des responsabilidades que o encon­

gostosos com o que presenciávamos tro em S. Brás se revestia, a dírec­
nos campos, com disposições federa- çãovdo infortunado clube, temendo
tivas menos justas, com imposições mais uma arbitragem injusta ou in­
'desconcertantes e, especialmente, competente, ofiCIOU à mui digna
com a falta de- apoio. melhor, com Comissão Central de A'rbítros para
o desinteresse que os clubes pobres que esta nomeasse uma equipa de

sempre encontraram nas àltas êsfe- arbítragem de reconhecido saber e

ras futebolísticas. competência, saindo dos cofres do
Voltámos a pegar na pena para Lusitano' ou dos bolsos dos seus

modestamente e dentro das nossas dirigentes, as despesas que ocasio­
possibilidades, relatarmos alguns nassem essa nomeação.
encontros de futebol no Algarve, Mais uma vez suas excelências
muito especialmente em Vila Real, fizeram ouvidos de mercador, e co­

esperançados numa melhoria- Infe- mo deuses intocáveis colocados em

Iizmente censtatámos exactamente alto pedestal, donde podem imolar à
o contrária. Houve modificação sim, vontade todos os cordeirinhos que
mas para pior,oquenos levará talvez tenham a infelicidade de não per­
a um afastamento total dos campos tencerem aos grandes do futebol,
de futebol, sendo esta a única for- resolveram comodamente ignorar a

ma de protestarmos contra tanta I pretensão do Lusitano. A nomeação
incompreensão, contra tanta injus- recaiu sobre o sr, Lourenço Simões
tíça, e também por não querermos de E'vora, aquele mesmo senhor
ser espectadores pacientes de fune- que em tantos desafios tem preju­
rais bem organizados a clubes me- dicado o Lusitano, alguns deles com
nos afortunados, alguns deles com expulsões em massa dos seus 'atle­
passado grandioso no futebol Na- tas
cional. Brada aos céus tamanho descaía-
Evidentemenfe que tratamos nes- bro, tanta falta de critério e des­

te arrazoado do Lusitano Futebol prezo pelas mais elementares nor­

Clube, se bem que saibamos não mas desportivas. Onde se pretende
ser um caso isolado-e o Olhanen- chegar com critérios desconcertan­

se e o Farense que o digam. . tes? Gomo é possível, aos clubes
Acompanhâmosdomingo a domín- que Iutam com enormes dificulda­

go a carreira do Lusitano, pelo que d�s, sobrevi�erem quando a .v!d.a
estamos mais autorizados a falar ainda lhes e tomada. mais difícil
dele do que de outros clubes em por quem maior amparo lhes devia
situações mais ou menos idênticas. dar?

O facto está consumado. Tudo se Não. sabemos se tantos sacrifícios
conjugou para o seu afastamento do por um lado, e injustiças por outro,
Campeonato em curso. farão perigar a existência do glo-
Tanta canseira dos seus dirigen- rioso Lusitano como Clube despor­

tes, tanto sacrifício feito para leva- tivo, levantando-se diante' de nós o

rem o clube que dirigem à divisão espectro da sua extinsão.
secundária e para quê? Não tenhamos ilusões. S6 um mi-
E' certo que nem sempre os seus Iagre fará modificar as coisas no

atletas corresponderam ao que deles pé em que elas se encontram.
se esperava. Mas bastou isso para o Relatar o. encontro em S. Brás
Lusitano se encontrar na posição para quê? se repugna a nossa cons­

presente? Todos quantos- acompa- ciência de jornalista e expectador?
nharam mais ou menos de perto a Diremos apenas que o Lusitano
vida do clube sabem bem que não. fez o seu grande jogo desta época.
O Lusitano, mesmo nas tardes mais I Todos

os seus atletas se agiganta­
cinzentas das suas actuações nunca ram de forma a que, nem em ínfe­
foi Inferior aos seus adversários, e j rioridade numérica, podiam ter per­
na maioria das vezes foi sempre su- I dido o jogo com uma arbitragem de­
perior em todos os sentidos. Dír-se- cente, Foi aos 3-minutos que Abraão
·á certamente que as graves lesões teve de abandonar a baliza, sendo
sofridas por alguns dos seus melho- substituido por Marco, o melhor
res atletas no decorrer do campeo- avançado actual do Lusitano. Mas o

nato, contribuiram para a má elas- esforço lIeneroso e digno des seus jo.
sificação do Lusitano. gadores, que se multiplicaram, pou-
E' certo que as lesões afectaram co fez notar tão grande baixa, tan­

nalguma coisa o clube, mas não o I toque até 15 minutos antes de ter­
suficiente para o pÓr em ínferiori- ¡ minar o encontro, estavam na posí­
dade perante qualquer dos clubes

I
ção de vencedores. Mas não podia

seus adversários. seri O Lusitano não devia trazer a

O mal, o grande mal foi outro.
-

vitõría pois eram tantas as atitudes
Foi aquele que por várias vezes vi· tomadas pelo árbitro e jogadores
mos e que culminou no passado adversários que não tinham ilusões.
domingo em S. Brás, A arbitragem, As agressões sucediam-se umas às
Não vamos tão longe que afirme- outras sem que o sr. Simões ñses­

mos ser preocupação dominante dos se outra coisa que não marcar casti ..
árbitros prejudicarem o Lusitano, go, alguns deles ainda em benefício
mas afirmamos com toda a con ríe- do agressor. Então a agressão que
ção, da incompetência da maioria Marco sofreu, quando de posse da
deles, e vamos lá, da antipatia que bola e estendido no terreno é vio.
por veses neles se nota por este ou lentamente agredido por Gralho,
aquele clube. sem que este fosse molestado, é de
Temos conhecimento que a dírec, desesperar. Não, o sr, Simões achou

ção do Lusitano alarmada coin a melhor expulsar Vitoriano quando
nomeação constante de árbitros da lealmente salta sobre o guarda re ..

Associação de Beja pouco prepara- des para não o magoar. Ohl Deus;
dos para dirigirem encontros de e pode-se faller isto impunemente ... ?
certa responsabilíbade e com al· E o golo do empate surgiu, por­
guns árbitros de E'vora com sube- que tinha fatalmente de surgir.
[as provas de mal querer ao clube Marco, ao pretender defender um

em causa, solicitou da Comissão canto é agarrado por Gralho, o que
Central de A'rbitros a nomeaçãQ de toda a assistência viu menos o sr,

juizes da região de Setúbal ou qualv Simões. toda a assistência também
quer outra que não as atrás reíe- viu as pedras que choviam sobre
ridas. 'Marco, só o sr. Lourenço com falta
Suas excelências não se digna. de-vista não via.

ram sequer responder ao apelo fei- Ficamos por aqui pois a nossa

to. e o Lusitano continua a sofrer consciência doente com todo o pre-
09 efeitos de tão injusta mudez, pro- senciado, impede-nos de prosseguir.
curando lutar contra todos as aza- E 'terminamos com um bravo aos

res na esperança que ainda, e ape- atletas do Lusitano pelo muito que
sar de tudo, conseguísse a classifi- fizeram, embora inglôriamente.
cação à segunda fase do campeonato.
Era no passado domingo a última -

oportunidade que o Lusitano tinha Visado pela Comissão de Censura,

UM EXEMPLO
Acompanhaoa-o um homem ain
da novo, seu sobrinho, e que eu

já mal conhecia. A este pergun­
tei-lhe por um irmão por cujo
destino particularmente me in­
teressaua,
Respandeu-me que o irmão fi­

zera com aprooaçâo uma parte
do 5." ano dos liceus e se pre­
parava para o completar tiran­
do a outra. Que já estava em­

pregado nos escritórios de uma

das mais importantes empresas
industrials do nosso País e cujo
nome declinou.
Possuí-me de sincero júbilo

ao recolher estas notícias. Mul­
to novo e ainda sem ccnheci­
mentes da família, este rapas
marchou a caminho de -Lisboa,
Por aqui deambulou, Deus e ele
sabem como.
A cabou por se fixar em pin­

tor e casou.
Meu filho mais novo encon­

trou-o um dia no jardim Zooló­

gico em frente aos lugares on­

de os animais se encontram pre­
sos, oiñando-os com atenção,
estudando-os e tirando dedução
em face de um compêndio de
Zoologia que manuseava.' Já
então se preparava para os es­

tudos que teimava em vencer.
-------------.., Nos curtos intervalos que as

BRAND E horas das refeições lhe davam
BEBA ele consultaoa os livros debaixo

da risota e dos dttértos dos com­
panheiros de trabalho que lhe
perguntavam com ironia se ele
queria ser doutor.

_

Não Inscrevo agota aqui O
seu nome.

Em outra ocasião o farei com
outros que eu sei que às suas

ocupações roubam tempo e mul­
tas ceses ao seu necessário des­
canso para o dedicaretn ao es­
tudo.
Conheci já há muitos anos

um homem que ascendera 'ao

lugar ae coronel no nosso exér­
cito, Estendendo um braço e

apontando um dos muitos mon­
tes que circundam a minha ter­
ra dizia-me: - Alem guardei eu
cabras.

-

Retrocesso? Nâo ; AscensãO.
A glória está em subir do mais
baixo.

-

Rapases da minha terra,' tra­
balhai e vencei.
Há quem atente em vó� e en­

tre eles está o - �n.Gleto .'r..

(CON'rINuAçÃO DA I.a PaGiNA)

ees que podem um dia povoar
os píncaros da saciedade,
Trabalhando na humildade

podem erguer-se no triunfo. A
humildade não é um ferrete, um
estigma de ignoménia que
marque os homens com deson­
ra, como tantos entre nós pare­
cem supor.
A ascenção que se fas pela

humildade é qe todas a mais
gloriosa. NãO admira que um

homem durma um sono profun­
donutna cama de fofos colchões;
a admiração está em que o faça
num leito de cascalho.

- No último Domingo de Pás­
coa, domingo brumoso e triste
ameaçando chuva, voltava da
minha visita ao hospital onde
fora ao encontro de um infeliz
amigo quando divisei um homem

-

da minha terra. Arrebatou-se­
-me o coração de alegria: era

uma reminiscência do meu ôer­
ço, da terra onde nasci e aonde
tantos anos vivi.

_

Chamei-o e ele acudiu
-

pronto
ao meu chamado também com

mostras de contentamen to.

A QUALQUER HORA.

MAS BEBA BOM.
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FEVEREIRO
NO ALGARVE
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ciaso No Algarve tudo se

cria da melhor qualidade.
Fevereiro no Algarve! O

triângulo turístico da pro­
vincia: S. Brás de Alportel,
terra do mimoso poeta Ber­
nardo de Passos, é um an­

fiteatro. E' a primeira ma­

ravilha para o Caldeirão. E'
uma serra muito extensa,
de 330 curvas (desfazem-se
umas e criam-se outras). O
rumo é para Vila Real de
Santo António. Simétrica
vila, vizinha de Ayamonte,
Vila Real trabalha e ba­
nha-se nas doces e serenas

águas do Guadiana. Depois,
Tavira, Faro, Olhão, Lagos,
Silves, Portimão até Sa­
gres ••• Por entre este ca­

sario mourisco, respira-se
poesia! Há no Algarve o

maior espectáculo da cor, o
singular encanto para o tu­
rista e a maior virtude de
que uma terra se pode or­

gulhar: é terra de escrito­
res e poetas que ainda ho­
ja. vivem na memória de
quantos cantam essa pro­
víncia ou folheiam os belos
poemas da humildade des­
ses filhos da terra algarvia.
Um alentejano no Algar­

ve escreveu este breve poe­
ma:

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

No mesmo local, os ilustres vi­
sitantes eram aguardados pelos
srs, Dr. António Batista da Silva
Coelho, Governador Cívíl.,e por
todo os membros da Delegação
algarvia o ainda pelos srs, Arqui-'
tectos Vaz Martins e Rui Couto,
D. Manuel de Melo Corrêa, Ar­
quitecto Santos Costa e Com. Mo­
reira Rato.
Após os cumprimentos de boas

vindàs, dírigiram-se para o Cen­
tro de Assistência Social de D.
Elsa Souto-Mayor Matoso, recen­
temente inaugurado em Sagres,
onde foi servido um magnifico al­
moço em honra dos visitantes o

qual decorreu num ambiente de
grande cordealidade.
No Domingo, no vasto Salão

Nobre do Governo Civil, teve lu­
gar 'a solenal cerlinénia, a que as­
"sístí ram numerosas entidades e
e inúmero público.
Tomando a palavra o Sf. Prof.

Doutor Caeiro da Matta, que as­
sumiu a presidência da mesa,
principiou por cumprimentar os

presentes tendo depois tecido pa­
lavras de grande louvor para o sr,

Eng. Sebastião Ramirez chomem
de talento e homem de acção, que
é honra e orgulho desta Província
e honra e orgulho do Pais •.
Manífestou a sua satisfação por

ter vindo ao Algar\le na qualida-'
de em que ali se encontrava e
saudou os membros da Delegação
empossada, afirmando que todos,
pelo seu patriotismo, prestígio e

competência, em tantos domínios
largamente afirmada,asseguravam,
o pleno êxito da missão que lhes
ficava confiada.
Escutado com o maior interes­

se e interrompido diversas vezes
por entusiásticos aplausos, o sr.
Prof. Doutor Caeiro da Matta, fa­
lou sobre a obra do Infante e a
sua projecção no Mundo, e histo­
riou a vída do Infante, de maneira
precisa:
cNascido no Porto, Duque e se­

nhor de Viseu, o Infante D. Hen­
rique foi, como sabemos, homem
de acção que nos aparece um pou-

•
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Subi o Caldeirão ,

por São Brás de Alportel,
cheirei todas as flores:
papoílas, vinagreiras, malmeque­

, [res.
Bebi água numa fonte deserta,
que a gente da terra
diz ser dos amores,
sempre a correr, sempre aberta I
Desci o Caldeirão:
para lá, Vila Real,
Olhão.
Sagres fica à direira,
depois Sillies, Portimão.
Hii barcos para lá,
aqui gente morena, pescadores,
fábricas e lindas chaminés,
B deste alto, num rochedo entre

[campos,
cheiro' amendoeiras, assisto ao

[maior
espectáculo, flores cor de armi­

[nho
sonhande pelos caminhos,
vaidosas, casamenteiras .••

Franoiloo C!ota

INQUÉRITO OPORTUNO
(CONCLUSÃO I)A 1,& PAGIIIA) , e no que respeita às empresasl

la Justiça que reclama. E multo acha que a mudança do regime de
me satisfaz vertñcar que o \lOSSO trabalho poderia, redundar em

jornal, deseja ocupar-se dele. Per- pre] ulzo económico r-arriscámos
¡unte, pois, ii vontade",

. a seguIr. -.
-

Lançámos a primeira pergunta: Sem qualquer hesítaçâo, JO nos"

Leu, certamente, uma pequena
so entrevistado afirmou:

-

10001 publicada no Noticias do
.... De modo ·algum. Prevelo até

Algarve na qual se opinava que utila melhoria económica. Não só
o trabalho nocturno nas padarias porque isso lites traria alguJ11as
Poderla liet abolido. Quer dizer. economias nos gastos que neces'

d sàrialI1.ente se efectuam com o-n08 o que pensa acêrca esse
tra'balho noctUtno, como tambémassunto?'

ti, e"identettíent�, porque sou o fabrico seria mais perfeito, e

um asstdu.o leitor de Not/elas do daf uin maior consumo pÚblico,
Algarve. E com toda a franqueza além de que a fiscalização do ser­

lhe disJo que me satisfez. Não só viço seria mais eficiente •••

porque toca\la um ponto impor. Fatemos nOlla pergunta: Na sua

tante da profissllo a qMe estou li. opinião, da resolução deste pro­

liado, mil" também por ser um blema apenas resultaria um bene­

jornal da minha terra e interpre. fIelo' parcial ou, contrariamente,
tar publicamente o sentir da Insa- \lerificar-se-ia um prolleito geral?

. tlsfação que reina na nossa classe. - A resposta só pode ser esta:
E foi·me grato \lerificar ainda beneffcio geral. Muito pro\leltoso
eKistir alsJuém que se interessa nos aspectos socials, económico e

pela situação dos manipuladores sanitário.
ae pAo - que, tal\let pela força Um relógio fez soar, Cadenéla�
do-hábito, ainda cO'l1tinuam a tra- dament� o sinal horário das duas
balhat de noite. B' evidente que horas. 6sta\la-se na· operação de
penso ser elisa rotina metecedora etender a massa», serviço a que
de uma rectificaçao, de maneira a o nosso amável interlocutor dedi ..
q�é o trabalho· passass£! fi ser ea sempre uma particular aten-
dIurno. çAo. era mister terminar a nossa
NO\la Pergunta: -

. missão. No entanto, uma tHtima
= em seu entender a transfe-, pergunta:

r�ncla do horário noctUrno para _ Não concorda em que os or.dIUrno poderia ttater al�uma per- ¡ianismos corporativos represen­turbaçfto aa COllsumo pttbllco il tatl�os da indUstria delleriam in-
Resposta pronta: ..... Acho que tensíficar, junto das entidades'su.nAo, Pelo contrário. Oesde que o

1 perlores competentes a obtençãopAo fosse fabricado de dio o con- i tiesse desiderato?
flumldor ficatia melhor servIdo e I d' el tteria pão fresco a toda a

hora'l
O �r. António

.

ornes ol,edo
Até mesmo no ponto de \lista hi- responde-nos Con\llctarnentas,

Sllénlco, o ptiblico teria vantagem. M as ab!!olutB;mente! E:�tendo
E' que o trabalho de noite sem- até que os GrémIOS e os Stndlca­

pre é trabalho de noite. e de nol.l tos, na sua qualidade de repre­
te todos os gatos sAo pardos... sentantes da profissão, teriam
como diz o velho ditado. . • mesmo a obrigação de cuidar do
Outra pergunta: - Se fosse es" problema e procurar Uma solw;ào

tabelecido o horário diurno, acha junto do Governo. A mudanca não
que o pessoal sofreria algum pre- me parece dificil. O problema es"

juizo por esse facto? tá no âmbito da competência dos
- Evidentemente que não, res· referidos organismos, que podem,

pondeu-nos. Entendo até que os se quizerein, insistir pela sua re·

operários ficariam multo melhor gularização. Será, talvez, o caso

compensados, quer quanto à sua dos filiados instarem junto das
disposição física. ,quer no respei- respectivas direcçõés para que o
tante à disposição para o traba- regime existente fosse modificado.
lho. Já vê, é perfeitamente com· Todos se deviam unir para esse

preensl\lel que qualquer pessoa objectivo. Ser-nos-ia feita a justi­
que tenha de iniciar o trabalho à ça que merecemos. E' minha con­

meia-noite, tendo para isso de in- vicção que o Instituto Nacional do
terromver as suas horas de re- Trabalho aceitaria a pretensão e a

pouso natural, não o possa fazer apoiaria junto dos Ministérios
naquela boa condição ffsica que competentes para a resolução
e exige a qualquer profissional. pretendida.

co por toda a parte, ligado .� todos nição militar e sua adaptação a
os grandes acontecimentos da sua instalação da Mocidade Portu­
época, sempre no primeiro plano, gllesà e de cadetes da Armada;
quer entre o povo, criando uma transferência da estação rádio­
atmosfera de exaltação e de mís- -telegráñca e suas instalações pa­
tica, quer na Corte, aconselhan- ra local escolhido, fora do Pro­
do uns, a custo demovendo outros, montório; restauro da capela, ao
até a todos convencer da serieda- sul das habitações, assim como
de e viabilldade dos seus planos. do paiol e dos baluartes

I
nos ex�

Ele teve o prillilégio de trabalhar tremes S. S. e S. W. da penínsu­
sobre a maior dimensão: a dímen- la; colocação de artilharia ade­
são.da Pátria.s quada, depois do restauro das
cMuitas cidades e vílas tiveram fort,ificaçõe.s;. benejiciação e ar­

a honra de o receber fi hospedar, ranjo geral do terreno e pavimen­
mas foi aqui, no Algarve, que ele tos do Pomontõríe e substituíção
mais demoradamente residiu, me- do actual farol por outro com a

ditando, estudando e agindo des- dignidade propia do local; res­
de que resolveu dar infcio ao seu tauro do Convento de S. Vicente,
plano de Descobrimentos e con- averiguando-se das possibilidades
quístas,» I de reconstitutção d o co n ventó
«No estado presente da inves- fortificado do século XVII; restau­

tigacão histórica, não vale a pena ro do forte de Beliche, com fina­
demorarmo-nos a procurar deter- lidade de evocação histórica e,
minar o Jugar onde, no Algarve. seeundâriamente. com objectivo
ele viveu e comandou até à morte turtstico; restauro. das muralhas
a rota das caravelas que . chega- de Lagos. rasgando-se ampla saí­
ram à Guiné. Há nesta Comissão da para Sagres, ao longo de cu­
quem se tenha ocupado do pro- ja estrada será restaurada, em
blema com a maior proficiência, Budens, a velha capelinha de San­
com o maior rigor de documenta- to António; e, ffnalmente, cons­
cão e o mais seguro esplrtto-crt- trução de uma Pousada na zona
tico. Toda esta províncla lhe de- de Sagres, centro de turismo dia
ve ter sido familiar. Sabemos q ue a dia mais frequentado por nacío­
foi senhor de Lagos, tendo até pe- nais e estrangeiros.»
dido a EI-Rei que tal senhorio não

'

<Para o portão de entrada do
fosse dado, depois da sua morte, Promontório será destacada uma
a qualquer outro e que revertesse sentinela permanente; transfer­
para a Coroa; que fundou, no Ca- mar-se-ão as velhas casas do 're­
bo de S. Vicente; sobre as ruinas cinfo em salas e pousadas onde
de Sagres, como tudo parece in- o [uventude, sob a égide dos ca­
dicar; a sua víla e fortaleza, à detes da Armada e da Mocldade
chamada Vila do Infante, onde Portuguesa, revezando-se em tur­
residiu, segundo se infere de cor- nos durante o ano, aí viva e me­
tas de lá datadas, e onde veio a dite, ouvindo cursos livres sobre
morrer em 15 de Novembro de História dos Descobrimentos. a
1460; e sabemos também que em vida e a obra do Infante, seus
1454; residia na aldeia ou na Quin- colaboradores e continuadores.
ta da Raposeira, próximo de Sa- Entregar-se-á, portanto, a guarda
gres, por aí «ser sítio remoto do do Promontório a partir de 1960,
tümulo das gentes e apto para à alma da Mocidade Portuguesa,
a contemplaçâo dos seus esta- para que mantenha permanente­
dos», no dizer expreseivo do na- mente vivo, com os fulgores do
vegador Luiz de Cadamosto, que sangue juvenil, e transmita, de
ali o vísítous. geração, o facho simbólico que
Prosseguindo no seu discurso, .

ali arde desde os dias do Infante
atentamente ouvido pela selecta eque é, sem dúvida, o mais des-

•

ê h lumbrante clarão deste Povo naassist nela que enc ia por com- História da Civillzação.» •

nleto o vasto salão; o sr, Prof.
Doutor Caeiro da Matta falou so- E terminando:
bre as obras em curso e acerca «Este é, meus Senhores, o planodas obras a realizar: dos trabalhos em curso, alguns já
cEncontram-se já em pleno de- multo adiantados,'Constiru irão

senvolvlmento trabalhos delineado eles, sem dúvida, homenagem dí­
sob a superior orientação do sr, �na da excelsa figura do Infante.
Engenheiro Gomes da Sillla, i1us. E di�amos, ainda, que S�gres, re­
tre Director-Geral dos Edifícios valorizada, passará a ser um pon­
e Monumentos Naclonals, e tam- to interessantisstmo de todos os

bém membro da Comissão Naclo- roteiros históricos do turismo in­
naI das Comemorações henríqui- ternacíonal.s
nas, os quais poderemos assim re- cQuanto às cerimónias come-
sumir:

.

morativas a realizar no Algarve,
«Arranjo e beneflctaeão da for' no decurso do ano. de'19�O. aguar­

taleza do Istmo de Sagres, hallen- daremos, como aCIma dJsse, o es'·

do o cuidado de Intlestigar acet- .

tudo e proposta da ComIssão ago­
ca da integ�a¡;ão da torre qua. ra nOlI1eada �a.r� sE! assentar no

drangular, que aparece na panorâ- programa deftnltl\lo.'
mica de Francis Orak de 1581, e «Despeço-me, pois, deste en­

pesquiza das fundações da mura-
.

cantador Algarve, desta maravi­
lha; estudo da rosa dos \lentos ali : Ihosa terta eleita do tnfante, cer­
e1Cistente; restauro da igreja ma- : to de que, em 19130, aqui ha\lemos
triz que se encontra no Promon· ! todos, de viver horas grandes,
tórloj restauro das habitaçÔes que I

que ficarão para '¡;¡empre nos fas.
serviram para alojamento da guaro tos de honra da N�Ção.»

fita de serra.

F. Â.M.ÂDA�I!�
OVAR

nante, que perpassa a poeira da
parada e se confunde com os raios
solares que a tingem numa cor

indefinida, acorda-os é chamá-os,
implacável:
- Recrutas! Firme! Não mexe!
E, semana após semana, o re­

cruta habitua-se a não mexer a

cabeça, nem o corpo, nem os pés
- nem que lhe zumba uma vare­
jeira nos ouvídos atentos!
Mais tarde, quando as caminha­

das, longas e fatígantes, os ma­

çam; aniquilam as próprias forças,
'

de sol a sol, obrigando os pés do­
ridos a um caminhar cadenciado,
as camisas e as calças pe�ando­
-se-lhes ao corpo suado, eles sa­
bem e até já- compreendem, o si­
gnificado de um dever - aquele
mesmo dever a que a Pátria os

pão pode dispensar!

(CONCLUSÃO DA ¡," PAGINA)

militar, aguarda a chegada do «fi­
lho. na Porta de Armas. O «filho»,
como o leitor deve saber, é o re­

cruta incorporado em 1958 com o

mesmo número da praça de 1957.
E neste caso, o pai dá os melho­
res conselhos ao cfilho., depois
de lhe terem dado um número, de
o médico o inspeccionar, rectífl­
cacão das habilitações ltterárlas,
e na· respectiva companhia onde
recebem o fardamento e lhe são
indicadas as camas e malas de
madeira carcomida onde, durante
a longa permanência no quartel,
guardarão a roupa e tudo que se
relacione com o indivíduo. Esse
efilho», tão ardentemente deseja­
do, sinónimo que o pai está a

transpôr o portão da entrada prin­
cipal, presenteia o falso autor dos
seus dias, com chouriço, pão ca­

seiro, queijo fresco; figos da re­

gião, tudo, enfim, que lhe puzeram
na mala ou no saco, para que
mesmo ali se lembrasse da sua
terra ou para que as saudades
fossem carpidas com menos pesar.
E os primeiros dias passam, a

alegría, a balbúrdia, á, algazarra,
espraiam-se pelos corredores até
à caserna com as suas camas e,
malas alinhadas, como mandá o

regulamento.
Depois, como tudo na vida, essa

vida exterior que corre como um
caudal para lá dos muros esbran­
quiçados do quartel, essa alegría,
essa balbúrdia, essa algazarra,
têm um ponto final; um ponto fi­
naI que se chama dever e cumpri­
mento das ordens superiores.
E aquela voz, superior e altisso-.

HEROROB
NO ALGARVE
Vende-se, d en o m ia-d a

lV!ont8 do Sol e anexas, si­
tuada na freguesia de Alcou­
tim, com a área de 162 hec­
tares, com posta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bastante olival, grande'
amendoal em plena produ­
ção, hortas com .pomar, de
laranjeiras e outras árvores
de fruto. com casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo Rio Guadiana,com bom
Monte de Habitação e de­
pendências agricolas, e tem

ligação telefónica privati­
va n.O 1002 de Alcoutim.
Podem ser vista aos do­

min.gos, a partir de 23 de,
Março. '

Dirigir proposta. ao Dr.
Iosé Gonçalves Fagulha,
Beja, q ue reserva o direito
de as não considerar, se não
lhe convierem.

PELA TARDINHA, AS SAU­
DADES BATEM-LHES Á POR·
TA DO CORAÇÃO.:. '

Quando o sol ainda' quente e
saudável ilumina a caserna e pela
parada os recrutas llmpam e en­

graxam as botas poeirentas, 'as
saudades vêm bater, de mansinho,
à porta do coração. E o que foi
mancebo e agora sente sobre os
ombros qualquer coisa que lhe
cheira a responsabilidade, abre a
mala e tira dela a carteira, donde
se desprende uma fotograña.
A <sua» Maria, cachopa bonita

e fresca, ali está a sorrir-lhe, a

sorrir-lhe, parecendo dizer-lhe
«Torna cuidado contigo, Manue»>.
Ao lado, talvez uma fotografía
mais pequena, mas que é maior
dentro do seu coração, está a da
sua mãe. A sua boa e santa mãe
que à partida lhe disse apenas um
«Que Deus te proteja, meu fi­
lho •..• e o recruta, de alma tris­
te e despedaçada, chora baixinho,
meio escondido, para que não lhe
vejam as lágrimas que caiem so­
bre a poeira das botas .. ,

Surge, então, a primeira carta.
A mãe, O' pai, e os Irmãos, estão
em primeiro lugar, cMinlfa queri­
da mãe: estimo que todos estejam
bons eu felizmente bem ... »

E' verdade, caro leitor, ele, fe­
lizmente, está bem. E é sob aque­
la bandeira tão querída que além
flutua no mastro principal, que
ele, sem nunca nisso ter Ilensado,
se encontra bem!

COM OS DA CAPITAL. A COI·
SA OA-LHESUMFORtEABA-
1.0_ •• PRINCmAL.MENTE, A
FALTA DO CABELO!

. Quase a terminar esta primeira
aguarela, esta sobre n Incorpora�
çll.o de.ste, EIno, não quero, toda�
via, esquecer Os .fans. da cidade
que sem cabelo à Marlon, encono
tram um \lazio à sua volta.
E posto isto, todos nós sabemos

que uma cabeleira portadora de
\lárias ondulações, é o melhor
cartão de visita para as meninas
que dão gritinhos e logo encon­
tram, qualquer semelhança com
um actor de cinema I
P,ois eu conheço \lários mance •

bos que tinham na palma da mão
as Lollobrigidas lá do inllu bairro
e, desde que cortaram os cabelos
porque agora são cmagalas" nun·
ca mais salram de casa! Vi on­
tem um deles e .até lhe falei, da
rua para à janela, donde ele se
esguelra\la,em pijama, e que me
disse no melo de uma !!Irande
triste!a:
- Sabes, ó pé, tsto de me sen­

tir careca tira-me a persO'ha'lida­
de e I Que queres?, não ine sinto
já aquele mesmo I As cmiudas».
desde que me viram neste estadoj
até gozam comigo! Que grande
desgraça!
... Eu, também disse o mesmo. '

Depois, compreendi que para
além das mludas, havia um senti.
mento nobre a cumprir: ° delle!'
para com a Pátria I E hoje, e lá
vão cerca de seis anos, aquele
artilheiro que soube cumprir ao
longo de dez6ito meses, obece­
ceria, ainda, ao alegre grito de
.Firme! Não mexe!.,

Immo li.lonto

PORTO • AGUEDA

aeos
suecos de qualidade
para' todos os' fins

• LUANDA

NOVO ESTABELECIMENTO
No passado dia 21-do corrente,

na Rua Conselheiro Federico Ra­
mires, nesta vila, abriu ao público
um noVo estabelecimento de artI­
gos elécticos e reparações de rá­
dios denominado «Casa Electóni­
ca», de que é seu proprietário o
n08SO amigo sr. Sérgio Peres, es­
pecializado na montagens de an­
tenas de televisão, a quem deseja­
mos muitas prosperidades.

LISBOA •

/


